MINHA INICIAÇÃO

		Acredito que minha iniciação começou a partir do momento que um grande amigo passou a me falar sobre a Maçonaria, e este assunto me interessou, mesmo sem falar diretamente o que realmente era. A partir daí a idéia foi tomando forma e após um encontro com meu atual padrinho, que após um bate papo aguçou ainda mais minha curiosidade e vontade de conhecer sobre este assunto.

		Tendo recebido um convite juntamente com minha família a uma reunião informal (churrasco), onde passei a conhecer algumas pessoas e tendo sido muito bem recebido, percebi que se tratava de uma reunião familiar, onde as pessoas se tratavam como irmãos. 

		A partir deste momento vi uma oportunidade de novos horizontes, o conhecimento de novos amigos; novos lugares a conhecer e novas atividades a realizar.

		Após alguns encontros e reuniões onde me foram transmitidos passagens dos seguimentos maçônicos, sendo também convidado a ver uma cerimônia no Templo Maçônico, onde pude ir acompanhado de minha esposa e conhecer por dentro assistindo uma palestra de Numerologia, ficando impressionado com a organização e a clima exotérico daquele local, sendo que a partir dali percebi que realmente gostaria de fazer parte desta família.

		Durante a época de reuniões e encontros, foi um tempo necessário a conhecimentos tanto da parte dos membros da maçonaria quanto de minha parte, o que acabou sendo um ótimo lazer e o começo de uma descoberta para mim, com a curiosidade e a vontade de novas descobertas e pelo que me transmitiram, que nem tudo era só diversão,mas, que se fosse aceito eu teria muito trabalho e ter que aprender muito, sendo que esta doutrina é voltada para o bem, tendo a preocupação no bem da humanidade e o mais interessante a adoração a pátria, que aprendia quando criança e com o passar dos tempos este sentimento ficou meio que escondido.

		Graças ao G.A.D.U., passei por estes testes e finalmente foi marcada a minha iniciação em 23/09/2011, juntamente com mais duas pessoas, os quais a partir desta data passariam a ser meus irmãos gêmeos.

		O dia da iniciação para mim foi um pouco tenso, pelo motivo de não saber realmente o que iria acontecer. Ao se aproximar da hora com os outros dois a serem iniciados, no local marcado e aguardando por um tempo onde pudemos nos conhecer melhor, já que seriamos irmãos trigêmeos, mesmo sabendo que alguém iria nos pegar naquele local para ir até o Templo, fomos pego de surpresa, que é a parte do nosso nervosismo interior, e a caminho do Templo passou vários pensamentos pela minha cabeça.

		Fomos conduzidos ao Templo individualmente, onde não pudemos mais nos comunicar com ninguém, recebidos por pessoas encapuzadas sendo vendados e praticamente despidos de nossas roupas e bens materiais.




		Quando fui colocado em uma sala escura, realmente passou pela minha cabeça o filme de minha vida e lembranças de minha família, nada de medo, mas, um sentimento de querer minha família.

		As passagens que se sucederam a partir daí, só consegui avaliar quando vi a mesma situação em uma loja em que fomos visitar posteriormente, mas, os sentimentos se misturam na hora; a perda; a solidão; a impotência de reação e principalmente a angustia, porém, posteriormente a alegria.

		Para mim uma grata surpresa quando escutei a voz de um orador e descobri que era uma pessoa do meu trabalho (meu Chefe), o qual eu não tinha conhecimento nenhum de que fazia parte da Maçonaria.

		 A cada passagem que se criava, um sentimento diferente aflora na gente, contudo, o pior deles na minha opinião é na hora do cálice, quando se toma da bebida amarga e sendo expulso do Templo, que no meu caso pareceu muito real, autentico e muito sério, onde senti vontade de gritar que aquilo que foi dito não era verdade que eu estava disposto realmente a me comprometer me empenhando em participar daquela família, para que não me expulsasse do Templo, grata surpresa logo após quando descobri que estava retornando e que tudo aquilo fazia parte do procedimento, porém, é uma forma da gente pensar nisto e refletir sobre o assunto.

		Surpresa maior a minha ainda quando retiraram a venda de meus olhos e em minha frente avistei além de meu chefe é claro, mais dois amigos de trabalho que nunca eu imaginaria estar ali e serem maçons, principalmente por estar com uma espada apontada para o meu peito, e neste momento realmente o sentimento se supera.

		Outro ponto de muita emoção para mim foi na hora em que os irmãos podem falar estes meus amigos teceram elogios sobre a minha pessoa que nem eu mesmo esperava. E também o meu chefe no trabalho que na loja era o Delegado Distrital, também me emocionou muito com suas palavras, e por ultimo as palavras do Venerável Mestre que me tocaram demais e me trazendo um sentimento muito bom de estar ali e fazer parte desta família.

		Neste momento gostaria muito de agradecer a um grande amigo na época do mundo profano, que me incentivou a iniciativa desta caminhada e a uma pessoa que conheci através deste meu amigo e realmente se demonstrou uma pessoa muito carinhosa e que me trouxe pra esta loja que é o meu padrinho, além de não me esquecer do Grande Arquiteto do Universo, o qual me deu forças para persistir e continuar nesta trilha e ser hoje um dentre os maçons e aceito nesta grande família maçônica.
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